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Eng-enio l-?erreira, ·de qnern fallan1 as esc1~iptnras pnhlicns qnc a seguir transereve1n<1s, (. o 
_n1es1no secretario de Finan<;as que n'esl:e concelho ti'io celebre se 1e1n tornado e 1para cujos tH~l .os 
lcn1os r~clarnado urna syndicancia- rig·orosa e séria d'ohde lhe resulte a puni~~iío que n1crece. . 

Ilia a .dia tc1nos Yindo aqui expondo o que é a vida official d'esse fnnccionario, provando 
e1n fiiclos, cn1 tcsl.c111nnhos, e1n depoimentos, a Yerdade do que te1nos affir1nado. 

"rudo ten1 sidq debalde. As attenções das ~1utoridades d'este paiz apenas conrluiran1, por 
c1ucpm n l.o, qnc o « {dl.fJ'f?ozoneio'l"!..~o » d.evia ser processado. , 

. 1~ assi1u <~ que -en1 jnizo contra nós corrcn1 dois proePssos poi· · deliclos eonlra a liberchule 
de iruprensa, haseados no que aqui temos referido contra o secrelario de Fiuanc;as d'.Espozendc. 

Snr. ~iinistro das ]~~inanças: 
l>orque se não suspende, no entanto, do exercicio das suas fnncções esse funcionario acen

:sn<lo, t~nup1anlo 'a1uos provando no Lribunal a8 ve1·dades das nossas aflinna\Ô(\s '? 
l>orqne. se nilo p1·ocede desde já a nma rig-<H"Osa synclican~~ia, feita por que1n sP.jn in.1parcial, 

de for1ua a que S. l~x/ se assc~Furc do que ha de vertladc a respeito cl'csse fun«cionario '! ' 
'

7(:ja 8. J~x.a, (jllC as provas que contra elle l.1a, são sucecssivas e irrefutaveis. 
I~ pa1·a <ptc a sc~ric d'ellas não lcnuinc, ternos o g·osl.o de Lra1~screver hoje novas provas, a 

fiH1 de que S. .l~x.ª avalie qncn1 é o secretario de l~~inanças qnc aiuda hoje <~ fu!1ccionario publi
co d'esle pai:.,,, ao n1csn10 te1npo que é urn dos ni~is cü'nspieuo~ /o'tnuya.) 0,1nea;) d'csl.as ,rcdou<le-
zas. 

?\ola N'.º í8 ª ti.a• 18 v. 1 jornaleira; com~) qmrta out?r- te era quem ac:uretav~t os canta- que clla reconheceu ser <<Feito. i> 1 cabeç;1 um d\1quelles pipos, na 
•

1 

gantc H.osa Pires L~range1ra, ros de vinho tirado cbs diíI:ren- Peb segund.1 outorg.1111c foi Ji- pn.:SL'I h.,:a d,1 dcchr.rntc, t) mesmo 
_Dee1arar.ão de verdade lambem solteira, maior, jornalei- tcs pi1x1s, que continham vinho to:' Que ' f<.~i. jor:1alcira _ti~es .~e~11a· 1.~~uge1~_io, ;l[ll~~r~1:cu_ e.i.~ferind.~-s~ 

Y ra; essas da frcguczia das i\fari- puro e ' agua, cm scguid.i cr,1m n,1s, do sc--rct.mo de f11unc,1s dt1 ,1 i\Ll11a l.uus, disse. Hprc\ em 
nhas, comarca de Espo~cnde e cheias com agua e outras mixor- concelho de E-;pozcndc de, norn~ 1 essa mulher que 111e tire esse vi
como quinto outorgante Patrício dias; Que o dito secretario de Eugcnio Diniz Ferreira e n'cs).1 nho até a111a11hti que não q11~rn 

i To dia treze de abril de mil ' Freitas, solteiro, maior, servic:il fi11.1nças chegou, uma nmte, a qualidade muitas n:zcs de noite e mais isto cm casa; Que sabe 
noYcccntos e treze n'cst.1 villa : natural de Ponte do Lima, n~as mandar deitar clla outo··gantc, cm segredo :1Carrcto 11 pipos d',~!- que este vinho er<! o seu f1111 fo
<lc Barccllos brgo da Porta No- residente n'csta Yilb, pessoas cu- 1 p.ua fazer assim cm segredo com mude com vinho da adcg.1 do rc- gir ao nunifesl<', d~1 Fazendai>; Pe
va e meu cartorio pcw1tc mim ja identidade me foi certificada' o Celestino, a falsific.11.;lo do vi- ferido Eugenia Ferrcii·a, para a la tcrccir,1 outorgante foi <lito: 
Josc J ulin \ ' icira Rimos, notar'.o pelas mesmas testemunhas que nho, ~~o que clb respondeu: que nnda da l\faria Lucas, de quem Que foi jornaleira do secretario 
d'esu comarca e :1s testl'munhas conheço e de tudo deu fé. A pri- era escusado m.mdal-a retirar tariibem cm jornaleira e a pcuido 

1 
de fin,mças do concelho de Es

idonias ao <leantc 11omL\1Jas e no! meira outorgante disse: Que· pois muito bem sabia do que se d' esta; Que mais tarde tcnd·i-sc pcJ1:cndc, de nome Eugc:úo Di
fim assig11ad11, compareceram pa· tendo sido criaLb, durante os me· tratw.1; Que viu tambcm o crcJ- zangado o mesmo EL1geni0 Fer- '. ni/, Ferreira, e que n'cssa qu,1li
r.1 se lavrar esta escriptura, corno zes de Julho e .\gosto de mil do Simlo dos Santos, pizJr ba- rcir.1, com o Celestino dos im- dadc, por diversas vczc~ acarre
P rim eira outorgante Florinda novecentos e Lh~e do secretario i g<l p.1L1 bnç,lr n'cssc \'inho bl- postos, a referiJ,1 :\.briJ Lucas tou pipos de \'Ínho d.1 adega do 
Gonçah-cs, (solteira, maior, lavra· de finanças do concelho de Es- si ficado, que depois era vendido pediu ~~ declarante que não vies-

1 
mesmo Eugenia Ferreira, para a 

dora, da freguczia de Palmeira do pozcndc, de nome Eugenia Di- aos <liffcrcntcs vcndciros de Es- se com o vinho pela porta do 
1 

venda de Ma1 ia Lucas, e a pcdi
Faro, como segunda outorgante niz Ferreira, por diversas vezes po/,cndc, sendo encarregado da Celestino nus por outro c.1mi-. do d'esta por intcrmcdio da An
dig? Gonç.1lves) :;\ci\·a, solteira,_ prc~e.nciou que o c.!!to sccret::rio, vcn_da o tal C~lcst,ino, .com quem 

1 
nho mais longo, pois os dois cs- na Go.n\alvcs. Lo ~ct, q'_u e ~ h e 

m.uor, lawador,1, Lb frcguczia de auxiliado por um f 1sc.1l dos 1111-. o dito Eugcn10 hrre1ra, chegou· tavam de rcb;ões cortacbs e po· tr.111s1111tt1:1 a mcumbe11c1.1; Que 
Palmeira do h1ro; como segun- postos de nurnc CclestiRo, fabri- a zangar-se por cllc 1üo cu11se- llia o Cl'lcstino, accu .,ar o Fcr- a mcsm t .\fa1i1 Lucas, disse um 
t,b outorgante Ann;1 Con~.llvcs cava grande quantid;1dc de vi- gufr que a ,·emlcira de come reir.t; Que nunu LKC:1silo cm di.1 :1 Anm c;onçalves Loza, que 
1.oz;l, soltcir.1, m;Úl)r, jornalcir;1; nho, que depois vendia como pu- Thcreza Labrista, lhe gastas~c que uma jonuleira do mesmo n;,;.o p.1ss.1ssc111 pet1 port;1 do Cc· 
corno. terc:ira outrn:g•:nte ,.\bri;1 ro aos di

1

íTc rcntcs compradores l u,ma pipJ Lk \ inho,_ que o .'11csrno. l~ugcnio Ferrei.L1, de nome. Lu-:- 1 lcstino, fisc.ll (hs .impo!'t(.)~, pa
.\brt111s P1Llr, sultc1r.1, m .1 i o r, 1 do co1Kdnu; <,2.m: dl.l 1)1.1turg;m· • Eugc111u llic lu\'l.t c11\'J,t1.lu, e l Lllld.t L 1gc 1 ,lj<tcb\ ,\ .l ~ktt.u .~ r_, •1u~ dk 11:\u \ 1 s~,c i :vI, -1ue 



. ta llt zz .------..;....._:__,,._....,.. __ .,._..., __ .... ..,...,.... _____ _,..Mo .... c•••··-•••.-.._, -1•-·...,.·-· .,6.•--"'-•----·-----·-:~~---~--

~~··~~------------_...·,... __ ~----.;..;..--~ -.. .... .,..'.,~~~'.~~·-p_l_J_Z~~~~-N_D __ ~-~"1--~-·------~-~--~~~~~~~~~~~·"4i ~ =-11 JllJ&J ~ ~ 
. , - ·erin l")<d _,,. ... , ·•~...,.. ~ m ,"''' 

e6f ~w:1 z.mga.do com -0 Eugenio testemunho (signal publico) de zende~ se encarregava da venda ter por si os altos porlere)) que seria indigna de nós, mas 
ferr ir:t, e podia ao.:us:.tl ; Que wr&uk Jasé ]14.lio Vieira Ramos. de <1iiiilo a differe.ptcs vendciros democratieos e que por ,~j ma t:un somente. de uma eaoa1u&
n5sim tiveram de stguir om ·o 'Tem "'-o{ta<las cinco ~stampilhas yo concelho de Espozertlle, sen- de tudo serâ promovi- Dila .d.t~ san ª nu~nto 
VifibO por fora da yilla e portan- Qa va'lor de mil duzentos e trio- do esse Viflhb fabricado pelo di- . dO por diS iDC~i.0 · moral em que CS amos dis
to rnu1to tt1,ttis ~ongo pat1 ç_he- ta e cinco reis 1nutinados,). E' to Eugenio Ferreira e seus cru- A Repnhlioa n:io deve ser post~ a proscguir, at<! que jus
~arem à ca~ <in Maria Qicas,-0 a copiá~ da escriptura.,otiginal dos de ,aome Doming~ e A:n- cou~'1 de ~mpregados de se- tiça &! faça ás n9ssas justissimas 
que fizer~rn de noite! Pe~ :quar- e Yt"sll\·õ a rasur.is q~ dizem tonio e tambem por ~quelle ~la- melhante jaez. red~'pações. 
fa ot1torgánte foi d.ito-; Que .sen- tetirar~~ario~tt Barcellos. noel Ferreir9, num bjtra~o que· Essé bomem que foi em O s~cretario de finanças de 
~o iornal~ra do ~retario · fi- dat<t, 9 mesmo se.d-etario .de :finanças commisSâo de servjçó para Espoírendc é um foneluna-
11atiças Jo conce1ho de Espôzen~ (Segúe-se o reçonhecimento) ttm junto a c~sa on& i;es~ '.Ia vira e niio sttflemos se lâ rle e ap oso, prt•va-
de, de nome E~enio Diniz ~r· queelles andav~m constant~rne~· J.'}atic?ll ~s ~esma~ gentile-1.i-feador e tlesordelro. 
reira, ajudou por diNersas vezes te a «O)txott:ijatt» n'es~ v\- ins d aqm, .ainda velO, apez r Ele de(raodk o Est-.do 
as Lorn~i~ Awia Gonçalves nho onde deitav;un «UQ'S pós ®. 11ec1·etari de' finarn;n~ se .:em Jr'OY'elto pro1trio 
Loza, M11ria Martins do Pillar e braucos»; Que quando ter- achar a eatgo de seu p1·1mo e dós seus apaalgoa-
Anna Marth)j:tla Plllar~ em Ou- minav1m esse serviço de fazer o Abreu, i.mpô•· a ~ua airotori- dos a quem por sua vez de· 
ttibro Je mif nd eçentos cktoze vinhà c~~vam as ~rnaleiras rlade n'ID;ta repal'tição para frauda tal}lbem. 
a lev~ pipos de .vmlÍo J~aa~- . . para lavarem os pipos que es;ta- q~e os seus odio~. a~ ~~as . Ele e,m, dando as provas 
g~ do dito Eugemo, secretario unho, concelho. de Cabecell'as de v.am sujos de· t~reQl dentro d el- vm~A11Ças,.. as suns tropelu1s mais cabais do quanto pode a 
de finanças 4e :8po7!ende par~ a Í Basfo e. moradcar na freg1.1ezi~ lcs feito as d~-ás «Q;}ixor- não fossem esquecida~, e qaem 1 n~a. !fe • e!"-•ropo-

/ 
" de )farJa Lu~as, e ~~1· das MtlRniw..~PDC#1ho-de Espo .. dias»; Que acltelti l ~anoel saoe pnta se locuple.ta- los -- ít •• ,;. 

~ue t!)te vifiqp, levadoás•ocultas zt.nde: Qu~ tendo sido durante Ferreiro uma ôtbsião em qué rern, como à voz publiCA, naneloso, Á0'51-
-e- de noite) e até jOf caminbdt' nove mezes em ú ... 1 n eceçitos estava em casa o dito Engeni& co_m .a misel!'a Ca.{nisa du po- bra 4e- pudor. ro
fóra da villa, era furt~do aos di- : e.doze e mil novecentos e trezé1 ferrerra, roi lá çom um C•trro de bre c1~ntribuinte. bertado 1•ehJ. 11rqtee-
reitos <la fazenda; · Pelo quit>tO · creado do secretario de finanças bois que icváva' dentro meia pipa Pei·guntamos a V. Ex.ª. ~Ao .,rf.,inoe1• do Par· 
<>utorgante foi ditb! Que tcnâo do concelho de· Espozendef de e am óatrH pequeno enchendo- que é um homem de bem, se tido d•s Eseándalos. 

-· e e.m durante o mez de npm Eugc1.J.i~~ .d.:'.A.nd os, d:aquelle Yiuho de.i.t.O» não es.~e fqnccionario que ~~tft -"fet1l'OS chamado a. •te°'fão 
Dczen1bto tlc mit vecenlos e Ferreira, presenciou durante todo sabendo ·élle declarante-para on- em commis flo de se1·viço do sr. inspcctor de finanças pa
doze do secrcuriodc Finanças do esse tempo que o dito Eugenio ! de ia esse vinho porque quando n'outra localidnde, pode aqqi ra este seu d~spreslvc~l 
. ncclho de E~o:~cnde 1 de no- Ferreira auxiliado por Ul)l .fiscal; estavam para o retirar manda- ditar ns i;:uas ordens ámen- snbordlnndo, e outros 

Eu nio iz rreita, por d~ imp<?· os de nome ~lesti- lram-o com o aado para o cam- nÍanas e ioter~sseK·~. Re. olcg: nossos o eetn feip-tàtti-
. rsa vc~ . ,~· .qu n ~~ grarule quft1ti~de ~W· <tfor~m t~s digo camP?~· p_nnda a t1AitnJ11acu adttoon em p;r . o Sf. inisjto s 
. o E ~nH Fct·c1 a s1.fo: de n ~q~~ ~Cil~ ven~da mo . Que tfaz esta ~clataç:\O a ped1db le~mJia. ~ancJ1t, ah ~e q se P9 ha 

·ml10, J<1 llc Iara te pu · drfcrcn !l com dqrcsi"""1~ Jq;é da Co$ta Terra, nego- / . _ cobro a u a s1tua~ao desa s;1 

qu n ªJ avhl a ai4c#r sse v1- do c/c5 ·dh ; Q d ao c!cstinq'· clintd, d'Espoiende, o ql:lal po- Pp1 qu~ e rnw friz 1\ d!'~e para s~ ex 'le11~1as e pa a 
;i, por 0rdew1lo Mesmo Eu- inc Wa a obrigação d ccmse· j derá d'ella fazer o uso que quizer. fuRce1tma1·io, como C.odo O Rcpubh , 1bo1•a ~ 

ºo;, Que êp~licq e ~torio ~u ~os.vcn<lciros g~ta~m ForarQ t~temunhas ~r~sent~ eoneelho o 1~el~au1, ·tiva 1• ia o s . Billri• 
:que nesse :fabm;o era au.x1hailo de prefCrenc1a este vmho ciiegan- ! João José de Sousa e Silva, sol- nma S-~~IJtCA.~t.,,A:. hlo Pc•r:reh•a. 
por Cdestmo, scal dos 1mpos- do até o Eugenia rcrrciraa zan· teiro, maiDr, empregado com- de todos OS seo.s ae- Até ho,e na se fez com-
.tos e ainda por um tal ~regorio g:.tr-sc: com dlc por este não con· mercial e João Gonçalves da Sil- tos lrr~gnl~1res den- pativcl com o csp ito de justi-

' ·dà Lucé~') Auf. c~~c vinho era &0,gu~ qu~ un~~ v~n<l~iraac n<n va, casad1J, artista, d'e.sta vill~. tro ~ fo1•a ,_;, r.ep!'r- ça q~c P~" ~ not ar aqueles al
iem segu1ctavcnà100 .Ans d1fleren- me Thcrcza LabrÍsta ficasse com Barcellos, quatro de abnl de mil 1~~ão. 'Nilo ~e f~z potque tos .func1orranos, nem com o 
les vendeirc;> dv ci:n:~hp ei1tre um éUc:o ~ viõho que o dito .novecentos e treze. Díz a razura d l:o'põe d' uma escandalosa P 1~ -bom; '$.'O G que · põe uma a-
os q~es á mul~cr de Albi~o Eu.genio lhe cnviçu e ~u~ ell;t «~\bril». . tecção. . cção imediata neste vcrgonha:-
RodngN~ VHlattn\io, t;qtnm não qu\z gastât por recon; ecer 1 (Se~ue-se o reconhecrmento) d d d" so cct o. · 
,(;wwaJv.ç~ <!a Fopsec~, ~tç; Que q\JC ~ra tt~t~)l~ Que erq R 1-. .~... . E ,foi para e tu 0 i~or P~i,s bc~I s iren:ios até 
'riWA viUâ for. m tàmtiem ven- propno declarante que ench1a os , .~~~ que P1 ~paroud, ª Séu tàidli\ e, omle f6r prec1.so no cammho da 
-<lidos tres cas~os d' esse_ vi9h pi;c>s iOOt1 ap .pislva d ~a·» M• • u~ JUpt~ ~ a·~pal't oi·e ~ oor~ e ifJt mor.llidade Ê ~se 
ror conta Jo..dttp. Eugemo Per- 9.ue devia ,~far :l côr a essa ~gya g J?r. ln IS;- d~sua depenl '100b•d, '1ome9s JUigue qpenQScalam com subulc· 

l\"~,~ H?tiel V~d.~ Qtt: ó ni t}u~btHerictbl 'f'.tff.,..\:hio"Fét- ·1 • p~r•&;e ª11~ ~'·'~ . t't ,r ef~ ~a, nm eM~ te .ou comamca· 
i(hw ~ugemo Ferreira, não.tem reira, depois de lhe misturar ai- ;trÁ daS LI• P.~ctn de pedumos e .coc~.E;n- çasl Nã.ol~ã,osera.com .ª.nossa 
,Propnedades aonde colha vmho gum vi,nho, lançava uns pós : \!.I · Ir ~s, qu~ lhe subs6•svai am complacenc1a que os arlltnstas 1-
;pa(t .flel'ldft wi tãô g.-<tllde brancos cujo' n~e igoit>ra e que; ~· m~oosctente.menje quanto m,oral8 e gaaanelosos 
quanudade;Portodas as autor- davam ~essamisturatodaafor- ha~ .. IÇ~ quiz ~.d1seJnu 3;-~eodn.!. hao de emporealluu• 
.gai\tt!S fdí\aín<fa tnaisl.dedarÃ&>; 6l akoo\~dl· QtteJthitl''.lahtO' elfe i i Dil J e Jl!lnl ª em e e à Republica que tctntp~ sacnfi .. 
·Que fazem <esta declaração a pe- declarante ~steve em casa do -m.-.. ,__ zcmbro r~nd~. a .?em dns d<)s e disvelü) n(lll tem custa-
·dido de José ~a Costa :rerra, Eugeni9 Fcrreir~ poucos dias ~e: Em nome da verdade e duas ~n~ente-~hias e màl.~a: do. Pugnamus desde os mais 
·ÇaS~Q, l)fgOqante, da villa .. tw:issa\~m em oue se tino proce- : da 1·ia~'tiça Wmós mai. úrna es. ~pitam ~ os yaicei ~·erdt!s anos por um estado so-
E de _, nn..lP · ri' li ~ 1 f: b' d · · h - h ros do Jngo a sua mais sen- · l tº l h d spozen , o quai r..,... .... ra t" e a ucssc a ta1 a ncoi sen o assup vez , e amat' a atten~ao · o- id b cta compa tve m a onra os 
'1zer o uso que qmzer. fabrltad<t grande qúantktad€ de 'nestd f "é criteriosa do nfibre t ª ' omenage . ..,. 11 em- hotnens honrados e com a di

Dqu fé que ~ssim o d~raqt pi~flS d.este vinl)o, que Jepois er~ 1 ministw das Finan~s so~t·e quanto que nó" 0 Ju.gamo~, gnidade. <los h<>mens dignos; 
·~ out0rgar.am e ~re forhm tcs- çnviado como puro aos differen- los Hbusos que tem p1•aticado pela medn~l r~z.ão, digno d - com os. direitos elos cidadãos. e 
temunhas presentes Padres Ma· t~s vendeiIU> do concelho-entre· n'e~t6 concelho o snr. s,ecre- uma. e:s um 1 ante apo- cotn a liberdade dqs homens li
;n~l Martin~ Giesteira, so!teiro, estes oaquim G01llçalves Fonse- j t,srio de FimançAs, Eugenio th~EºT~· . yres; ~or isso, sempre que uma 
_mat?r, parocho da freglleiill d~ ca 'e era ta:mbem encartegãdo da Diniz d' Andrade Ferrei1-a. ... d 01 b~ra 1.st?

0
.que em 1~oralidade possa e?1panar o 

.Mannh~, ~q121arca de Espp~n- vip.da do .t~l MiJlha GregoriQ qaJ E' prnoiso dizer a Sua Ex.~ tJ .e out~ 10 sui 111.U 
0 sol hr.1lbo da ~ossa querida Repu-

de. e Adelmd Anselmo ae Sou- Lucas e Josf l..uças; Que fazes- que o funcctonario em <tues- radiante da Republica. blica, nós ai estaremos a clamar 
·~a e Mattos, ~olteiro, m'11<Jn, pa ... ta dedar~ão a pedido de José ti\o, pelo seu procedimento -•.,.....Dt••u .. , contra ela, com unto mais vi-
rocho .de S. Cla.udio dei Cur-. da Çosta Terra, negoci~nte d'Es· · incorrecLo e ganancioso, tem~- AO SR INSPEr'TílR gôr se o al.)(..'tOr ?? auctores _per-

·\TUs, dtt mesma ~ornaria que as- poze"'ndc, 0 qual podera d"ella fa.., hu·maíio os pobres contr1- , u tJ tenterem ·á pqhuca repubhcat1a 
signam \:om o q~into outo~gan- zer o uso que quizer. Foram tes- buintes d'este concelho, di- DE FINANÇAS ou ~algum partido da Repu~li-
te e com Francisco .Rod.ngues, temuohas pr~sen~es _~ padre Ma- gno ?e m~lhor so1~te. .\ão '! t~veram protecção ou aqmes-
1Alvcs~ casado, propnetano, d~ · I)oel Martms Giesteua, parocho ha v1olencia que na.o tenha 1.;enc1a. 
fregue~a de.São Martinh9 de 

1
v. 1 d~ MariQ~as e Emilio B~rnar- feit<>, cnlcando ~os pé~ os re· Tem este jornal tratado de· Urna sindicancia 

Frese.unha, Manoel .Per~ira Vd-1 dmo Moreira, casado, sohtadoi; guiamentos .fazendar1o!!l a semvolvidamente de um caso de • • • • 
I~s-Bôas,.casado, pr~foss9r d'e~ta ~ da ,villa d'EsJ">zende, que élSsi- bem das sua& àlgibeiras e dos alta moralidade, e requerido pa- feita a serio por 1n
,.11la, Joã<;> José t.~e Souf;a ~· SiI-1 g!~:im c~m Manoel Pereira ~e seus ran col'osos. sentimentos .. ra ele a atençao ·do ilustre in~- dividuo competente 
·va, ~ltc1ro ma~or, ca1~e1ro e v dl~s-1,IDas', cJ.sfl_do7 profo~sçr O ~ue. é tn~le, desculpe pector de .finai:ças .d'~ste. di.stn- ; • . , 
J~o Carlos ~~ ~m~a, casaqo., of- parucufar. d e~ta vil.Ia, que a~s1- V. ~.-<.. , d1zer-;lh o,. é que o cto, funcc1onano d1stmcttssu110, e J ocorro pll vel e O 
ficial de d1ligcnc1a:s, tamb~m gna a rogo do declarante porei- refendo. funcc1ommo, nego- por quem temos a alta consi- , 
d'~sta villa, que assignam rcspe- 1~µeclarar que nãosa~ escrever. ciante de burros e excre- deraçlo que por todos os mo- que nos reclama
(;.'tlVamente a~ rogo da primeira, Bar~ellos, tres d.~ .abril de mil mento animal, con~rnctadcw tivos lhe é devida. Trata-se do mos neste mornen-
. segunda, terceira e qua~ 0Jl10r· noveçentós ({ fr~e. . d'az~àtes e vinhos falsificados, seereiarlo de linan-· • 
gantes P,Or declararem n~o saber (Ségue o recoaliec1mento) não se collectasse por nenh1.:1- eas de Espozende, sr. to para o secretario 
~rever, depois d'csta escriptu- ma d'esLas industria~; mas Eugeriio Ferreira que para " 
.ra ser füta ~erante todQs,cm voz .U~laraP~O de verdade l)té, º 'que é uma _graade ve1:- gaudio do demo~ratism~ imo- de finanças de Es-
. .aJfa1.por mim. Leva o scllo Ie- yui gonha, os propr1os vendei- rale trucolento ainda se con- nJ 
,gál de mil rei~. . e • Pelo presente declara Manoel l"?S· a qu~~ foi imping~do o serva á frente da repartição .de poze ew E se ~ sr. ins-

E eu, Jose Juho V1e1ra Ra- lgnacio Monteiro, solteiro de vmhp fal"•ficado, fora~ con- finanças d'aquele C!oncelho/ pector .de fittarrças assun .o en-
hnos, notario, a sUbscfevi e a~si· deze~ete annos de idade, servi~, demnadós no tt·ibunal da co- Não temos acusado somcn- tender, a sinditancia far-se-á. 
gtl? e!l' publico. e raso. A reto d'~~à m~: Que tepdq estaqoa6 marca ~OI' v~nderem Selpe - i~ de palavras aquele funciona- . e Eis o que por agora se: 
Francisco Roi:lngues AfrfS"'.-'A ~epqço do secretan()-deJinanças Íhante m1xo1·dm, ficando 1m- no: temo-)o feito principalmen- hc1tarno~ de sua excelencra 
rqgo.Manoel Pereira Víllas-Bôas do éoncelhode Espozende-Eu· pune os® 1·éles impingidor. te com factos tdtii:uunhados em cuja honorabili4adc cónfia
-~ :rogo Jóão José de Souza geplo Diniz "'Ferreira~esde vin- O snr. Eug~nio Ferre~ra por dezçnas e dezenas de cida- mo~ abcrtam~n~e. e Pº! ct~ja ilus
•e .Silva-A.í?goJ<?ão Carlos de te oito de fevereiro até treze de com.º se~ requintado cyms- dãos cujos nome~ e mw~1d.1strr tr&ção .e e$p1nto ~e - 1ust1ça. te
L1m~-Pa~no~ Frettas-:Manoel março ultimo,, durante esse tem- m'o r1-se d essas v~1·gonhosas !nos citado. Nao se trat.a, por mos os mats subidos respeitos. 
Mamns Gieste1ra-Adelino An- po, pn:senceou que um tal Ma- torpezas, porque diz a toda a IS!)O, de qualquer questiuncula (Don.º 21, I.º ano, da «Justiça• 
selmo de Souza e Mattos. Em nod Ferreiro, tambcm ·de Es1.o- gente que é ml<.1ti.Qivel pu1· d1.: , aracter pessoal ou politico de Brag.l, de 15 d'agbsto findo. 





~~---·---••t-t~ra~-~~=-••-·-----~·~--·-·~·-~----~-·-·~-~-~~-~·-~~4••~"'~ • • • •• ·~~: ;;. 
~-~~·~----------------~~ ··~~~~~)~~--~1~1_•_~~·-~---.-N-------_--_-::::::::!•• 
reis. Os de Rio Tintu app.líl'(Clll (.) PO ll.Ji\l, ;I 1\. l)O r !~ l) IA'!/Í.'·tl<t(:i/,o ·Fü:ral: pelo dr. A~· 1 
co,lc~t,;tllos por \'ilb ( :h;t, L' \'Í- 1' lfi. l >is Tmc1ra, 3 "ºI. 1·nl·arl. .'diOO 

cc versa, e quc111 de\ i.t cinco 1 por . 1 . 1 Ja:,; /Joa~:r)es. Sl~~undo -º CPl!ig-6 ~º-' 
~.~ 

§. r. . . . e. Pnrl11gucz por A11lon10 Ferra<\ J \'OI, ~' mil reis pa!~l\i,t sete. 1) 11 .. j. ::tlio•tinho 1 •HiOO ç 

~t.º ... Como íunLÍUiurio e \ t · ... · _, ," 
1 

- 1 ('fl\'•
1

'
1

:. 
1 1 

_1,000 F• 
r; 

JJnala tl~nl J.ugle~a ~ · . . i . , r.1 1a dP 'ªIr, 1•rn 2. 11 r11~·ao po· 1111rtnças, \'(1. enc. ~-
dum Est~~º- r~sp_clt:1dür l·~. t-~- pnl.1r, •··lL' 111'111 liv.ro ~li· verso~ do con- 1 8ell'd.rt e Gi·aimnr.lti<:a, i11p;l1~'ag, ;, 
d.ts as -~t.<:~~~s t_m~ia .:br~ ,.~ção agrado poeta rio Cl1nsto. · por J.11·oh Ben•abaL ~ vol. cncad. 1000 1 • ~ 
de respcll;l'. as n~,~mfcsL~çoes do l"reço, too ·reis 1 I'lvil1)snpliia do Dii'cito, por Bo-
c~1lto Glt~hco. l au obstante no , !'{"' J~U '='"'="'''':'lf"'- M, C'='-" & ... , drigu1!s dt! Rrito, 1 vol. hrol'h. 600 -=~ 
di:i 18 k 1ulho 1)ass1do na fre- 0;, r. · · · • .... 4 

"· w. •• .. • ·" 11 
• ·- , • ~ 

' • l , , • ' ' 1' . 51 , , , A ll1~toiia l~conomicrt\edade an. c. 
, l'/I'' <'C' I-01"'.l'S nc>z-sc d,, 1!l, li.do Alntad.i, 1-.l=IOHfO . d .J d ) Alr' • ~ 1 " J' • t • , ... t1"n e t' .11,e me •n por t 1ano i•n· ~~ 

ch.lpeu 11.1 cabe"'a :\ frente 'do tt~·ro, 3 vol. hréch. 1&00 a 
p_~tlio afim de pcrtubar o exc~ci- A /ti}-l,Qfjl~ Codiqo Penal (•~rli~ão oficial 1886) .;'""'" 

-· 
~ 
o/ 

eto do culto. Sendo advertido 1 vol. enc. 400 ~, 
por um qualquer cidadão ripos- por José Diogo Ri.beiro _Legislação Cl'iminal { vol. en· ~ 
tcou de pistola cm punho, etc. Opn•culo iilustrndo proµriri p:ira ser rar1. :mo '?i 
etc. olTerecido COJllO hrinde nns r~slas de . o Cridast_ro e a p1·opriNladc 7n·e- ~~) 

Paquetes CorrPios n sahir de Leixt1L·s 
lll·::UElt.1\H" E'DI tlO dt• QIQlºl'O 

) . 

·X- •* 
:Muito mais bvcria a <lit.:cr 

rn;1s ist<i não v:ic tudo d urna 
yez; e mesmo potquc de mui
tas irrcg11Lu-id:1dcs não tenws 
<:on hccimcnto. 

. V er1l1~1 a ~i!\
diéàttéià e~et 
~e-há o ~t1clà-

Arvore. drnl p1>r F1•rrao, 1 vol. encad. · 300 ( 

Trata !IC Tli•loria e 111ilologi:i, ctno- .1 Decinirt de .l1&1'úS, por S;rnl.o~ 
~rilfi:i ~in1b11IÍ"lllO, esll'!ica. E11c1:rlns li nl)cha, 1 \'OI, l'íl(':ld, . 1000 !\ l 

. A 1 1 . l' t 'b . - i n . t . \, t1•rar1r.s. Arl'ore su 1 o ponto <e vis- .on ri w~:ltO 1 e flf![/18 1·0 (11111- ' 
la economi1•0. A Arvore suh o ponto de lo grat.) pOr l\1.1rq11es C.il1leir.i, f vol. ~ 
vista hrg1e11ico. l'ncatl. 1000 ~ 

1•1n:(•o 1 oo nF.~~ r:n liyl) do r>roc. Civil cdi(·:io O· j e·~ 1 
Ll\'llAlllA POHTllEl\SE, de LopeR l~ firi,,11 1 \ui. P111'i11I. 1000 ° 

lmp·J.~to do Sello, (crl1ção oft··ial) .;-~ 

Em Lishoa na Liur1wia Feneira e 
Uvra·l'ia Bra:ileira.. Bua rlo Ouro 
E niis princ1pat~ livrnrias 1!0 paiz. 

. VENDA D! LIVnos 
VENDElll-SE AS SEGUINTES OBRAS: 

O Dfrl'itn - :1110::: r1,~ !Sli!l 1870 

vol. nnrad. • :mo ~ 
Côntrilmi(:1lo de r1'yisto. coorll. ~ 

e :innol. pelo dr. A•sis 'fctXL'ira, 1 vnl. 
0 

enead. 1000 
Contribuiçi"to predial, (~dit~.1n of.) ~~· 

1 vol. 1~11cad. 11100 ~ 
Contl'ibuição de Registro, auno- ~ 

l. e cd1t. p•ir Prelo Padieco, 1 vol en- 1 -a 

1'<11·0 o Rio de .Taneii'o, Jfo11t1•vidrn e Tlucn1Js-.\yrr.'l 

l'rcço da passagem em a." cl. para o llrazil e Bill da Prata •Í !J L'SC. 

A ii A (~L' ,\ '\'.4 t',UI I d tlt• IH ftl'C:CI 

Pum. a ,Ur1.1lei1·11, Pcrnambnco, ]Jahia, llio de 
Janeiro, Sw!los, JJoritevidm e htw1ws-:li1·l'S 

Prero dn pa,;sagf~m em :l:' cl. 1rnra o Brnz1l t: Bioda Prata ,) 't L'SC 

' ID\UllO ~•n ~• de• 111a•·-:-o 

Pam llio de Jani:ito, Jlmleuidctt e /Jac1w;:; Jytc.-; 
l'r··~o de passagl'lll l~IU :.L-' cl. (l~l'.I o B:.iz1I 1) llio d~ Pr<•Lcl .',:._1 esc. 

HEll!:E,\110 ..... :io .... IURrf'.O 

Para o l?io de .Janeiro, J!untcvideu e D1t1'11us-.1!/l'C·':i 

Pre~o da pas,ag. cm :l." cl. para o Urazil e Hio <la l'rald .. í!J c.;c. 

E::,tes prlqu1~tes Snl1em de LISBOA no dia 

( . 
"'i 

·1 . t ( 1871 ~gi2 ·t~~:i 1 :'S8 1S8!l ·I 'll1 ( e i' () l T>e-. i8\H H>:!l:l (r.nc;l(ft~rund•·S.) ;;onn 
cad. 1000 ,,_, • ~cg'uiute e mais u8 Paquetes 

Cndir10. r:omcrciril Portuyu1·:, (. 
(ediç:iü olit:1•.l1 1 \'<JI. encad. luoo \' ~ 

, CoilifjO Ciu1l'. rle Camilo Anrrli:i 
•'nàd q· U d' ~ll no (c11ur<ll'nado alf1betica111entc 1 .~·oi 
L..( p e d, cncad. ~ .. oo 

llcyullt1nfnto (;l'J'al da lif1.:cndrt. a 111tr1i ii Jf<f.dei1·11, ~. f'ictJ11/e, l'c1·1ic111tlm1··J, Rnlti11, nio de 
.funeíro, San tus J/011.te.uiJi:n e /Jncno:;-. 1 y1·i;s (edição of.) 1 vol. encad . 11111 O 

P~c~·o da pa~sagem cm :J." d. para o Brazil e Hio ela Pr11ta e.~c. 

l.c!JÍ.c:;laçii.o P•Jrtuu11r:a, ~ohre o 
c!)al' • impo•lo do ~1·ln r 1·•1Mdi:11a•la l' anotada 
p pelo dr. Assis. Tdxc1rij) Utll vol. e111·a-

Esliin ni11T!-~) bem cl)nse1·
vud•>s todos Oi'\ volu tnes. Quem 
os pa·etender fale riest.a reda- ~~ 

~ . ·~ 

• cl. 1:;00 
Os de Espozcndc tcem .ra-1 

zilo: o lugar <lo scactario de 
finanças não é na repartição, 
mas sim numa outra clsa ali perto 
que tem grades de f l~r
ro nas jant,las~ .. • 

-c;ào. Totloll ftl!il Vnpo:·rt!I dt•MfR l"o1npnnbla eu1111umnm ~ 
-:~·· atra«·n1• no cn«·tt 110 llio de .la:aeiro. 

* 
* * Dos numeros 19 e 20, ano 1, de 

11 e S de agosto ultimo, da :111sti1·a, 
<.k Braga, semanario rr.:!publicano. 

O C.\LV:\IllO DO lllOll 
:No,·o ronuutut'I do 11op11lnr au

ior 

A.CONTRER.AS 
. Em come~o de puhlicil\'iÍO r por as
-si~m1turi•, na ca~a Editora lll'lem \.\ 
e ª~.nua Marechal S:ddanha, lti, 1.0

, 

iLishon. 
Em i parle~ se acha dividido este 

exlraordinario rom11nce: 
1." parle==-[nnocentr. e l\fortyr 
2. ª » = 0.; dramas .do cora~ão 
a.n » =Da Amhi~ão ao crime 
4.ª » =A L(IUl'Ura 

, =A Caminho 
6." 
7.ª 

» t:.~A Chave dµ Enygma 
" =Expi••riio de Mãe 

E~merada edição impressa em op
mo papel e ornada de uumerosas e li
nis,;imas photogravuras de pagina 
Callernl'la semanal rle i6 pag. ?20 reis 
Tumo..111ensal de ... 80 » 100 » 
'Volume brochado de 6i0 » 800 " 

B1·h1de ao• .. r11, pl!•li:;nnnlPM 
:ao f 111 11·.- .. an ohrA 

Uma magnrfi~a estampa propri9 pa 
ra emoldurar, rcpresenlando ccO Mar 
q nrz dr. l'nmiial rxpondo os >1:11~ pla
nos para a r••<'d 1!ici1riio da cidade de 
Li~hoa 1 depois do tcrra:no.Lo de 17:i:i•i 

Brinde• ao• 11r11. RHl(Rriado-· 
re• d'n••lr;11n1u1·ae 

Enviil-~e a t.ª caderneta spcimem 
a 4ur.m a re4ui~itar. 

N'esta casa editora acceitam-sc 
propostas para novos agentes, e recr
liem-se as•ignaturas tonto para csle ro
mance, como para os que abaixo se 
i11t11cam: 

A Filha Maldün-dc Eraile Ri
chrhonrp; 

O Pode1· dos llurnildrs-de A. 
Conlneras 

Os E:r.:pl01'adores da Desg1 aça 
-de A. t:ontrcra~ 

Esta cusa envi:t li;:ta de outros ro
mances por as~ignalura pcrmanrnte e 
<"om rlireit<J a hrmdes. 

~ A bordo ha oreados pol'tng uezes .,. 

"1-· Na 11grnci~ do Porto podem os snr~. pasi:;ageiros <fo {.ª rht'se_ e~- \ -
/, .colher 0, lJl'l1che~ á ~i~t:i dn;; plantas dos paquetes, mas pm·a rnso 6v:~,\. '., '.recommendcmios anteci]Jl't.1.·ito. I!· 
~~ 
\t "::--~ 

Ell.ITAL 
~~~ ea iBf! - ~ 

llECENSEAMENTO ELEn:o.RAL -~ Di>'igi>'; ":..~!}:;: :k"'1d~t:!l«L z 
.los<~ ,_t\ ng·usto d'.A.lrncida ~A.breu che

fe da Secretaria da Cau1ara innnicipal 
<l'este concelho de Espozende: 

.. ~ 
~ rn, Hl1A 00 INF.\:\TE D. HE'.'IHIQUE.-PORTO ~ 

~ º" ªº'' 11ueo/e$ "'"' v1·oei.ci<t•. .- ' ~ 
.~~i ~t---/ ~~~~ú,~m~ : 

,.., •. ,,~. - ··')(i;. -~ '"'·t-~~~~ * *!~-~!:_-- ... _,,,i:;; ---'\"?;--<>--~.-~ 
L .. r·"___:_:_..,<J!; - :.t,,__ .. -. __ .:- - • ,,"'-·--•?,...--~~-:;.:.!~ 
-~···'---~.~~-.... --<> ~ 5'-- <>- l.' . <;: -- - ·..>-- .-l~~ .,. ;i;L! 

Faz ~alJer: que, cm conformidade com ó dispos- m COMPANHIA DA MALA REA J 1 
to no artigo ,'f ." do Decreto n.º ·t:352, puhlicado .~.~ -~li no !l ~- ~ 
no «Diario do fioverno)), n.º ~5. 1.ª série, de ~'t til .W 
(1() correntA e eorn o tflladro a êlle anexo sob .O n.º rr~ à ,,~ 1 ~f 1 rr~ A ITt···11 .. 

'1' foi rwmTogado o praso para a apl'esent;v,;fio de ll~ t; fl\ ~ .· " ~ V H 
documentos e requerimentos pnra a inscripção no n1~E:-=1r=---1~: 1* -*-~ _ ;_ S.C. ~- ir _, J,--«-
recenseamento eleitoral 110 presente anu. ~ _,. 'I ' ri• \ 

Len1Lra tarnliem aos funcionúrios que tenham a son [fl C.i \~li~ tt_;, 

cargo a direc('.fro ou comando. de qual<1uer estalJdnci- Uli QUNZhN,\L 
rnento, repal'ti~~üo ou corpo, e aos pre:-;ide11Les dos co1·- rl· .. i,·U·;, Ll~l1~:-0·.E11 ~ pcs e corpora1;úes administrativas, a o);rigw:flo qne po- m1 ~ ;\ \.) 
lo citado arligo 4.0 lhes incurnbe, de rumetel'cm ató ao iffi E 

indicado dia -10 de l\Iarço aus respectivos funcionúrios llU. Ll~BO:\ 2t;:~-.'j.-~.-i'~J$~~~:--''j 
recenseadores, um mapa cum os nomes de toJos 08 Ufi,,.c,_·-.-··_ .. ,~ .. ~..,"''c~~-.~,~·~ .. ~*~;_-_·--:~.~.~.~~,·""""".-~:~· .. ~-·~ ... -- ~: 
funcionários ou empregados sob a sua direçfio ou <.:o- UI]:~· --.-- -. _ , ~ ,, "r',,. -- '" - ;, - - . "'I" 
mando, em que 1ledarem a sua idade, residern.~ia e se ·~1 ·;riJ:ç_....,._ :J.J:--:~-:J:~ ~~,~-- -~4- . ,;:_ -.;;,: ... "'-~ .... :J~XYíll:'\) 
saLem lêr e CSCl'CVel' português, a fün de Nes potle- t :i NOVOS E MAGNIFICOS p AQUETES t~t 
rem ser inscritos no recenseamento (art.º G.º) irnle- :;'cíli·~~-ij~: DE rn:ooo, 12:000, 10:000 E 8;;;00 1·o~E1 •. \D1\S fil':""uIT. 
pern.lentenrnute de requerünento e de documentos pol' COJll todos OS meJl:Or:tlllClllüS ll<Udcruus

1 
iuc\uin<]o ~u 

que provem a sua idade e que sabem lêr e escrever. TE1.EG1t.,P111.\ Nt~n Fios 

E para que chegue ao conhecimento de todos se lffi Para: s. VICENTE, LAS PALM.\s, nto llE HNEmo, MON- ~ij1 
passa O presente U outros de igual tetk, que serão pu- ~u TEVIDEO llUE'WS-A YllES e VALl'.\BAISO, loca111lo altcrr1<11h111cnlc ~-
hlir.:u]os e afixacl~S llOS lugares pu!Jlicos d<~ C

0

0S( Ulll:. m r:'v~i\',~i;~Ul.UCO, ll.\llL\ E S.\NTOS ' P"à l'AlllS, LONutrns ' m 
Secretaria da Camara·mumc1pal d- ll1l ........ ·- .::::::--r:.::: .. no ... HT.. ~t· 

Espozcnde, 26 de }~evereiro de 1915. ~.1'c'.·,li.·u'l.. E. PIXTO B ISTO & C." f,." j KEXll\Ll, füTO llmn & C: t~';Uíl· ·. 
ij Cacs de So<lré. 6 i j 73-Hua lnf.111tc D. Hcurrquc L 0 

1 ..... ~~·--·~·.._.. ....... ._.. ..... ._... \ 

() Su:.Tetal'ÍO recenseador' tj~íl m1 
,/(,,10' ~tqaolo d'' GJ/&ieidct ceftÍtcttI!J ~!ll, ~_..:::_~·?_s_•:_~:::Tl:,~c~1 t~*da.s as cirl*ad,e<:.s~-=~·1.(~ -~~ ~.:rlu~a~~~--· -º-~,.YJ1 

J ./ r.!<..!.---=o::::.>,~~& ~, ~~~i.-;.~~~~ 


